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Catecismo da Igreja Católica – IVª PARTE ORAÇÃO
(+ Karl Josef Romer)

A quarta parte do CIC tem duas secções:

Secção I (nn. 2558-2758) fala amplamente da ORAÇÃO NA VIDA CRISTÃ.

Secção II (2759-2865) apresenta e explica O PAI-NOSSO.
Aproximação ao tema: Que é a oração?
O Catecismo não cita teólogos ilustres, embora ele tenha sido composto e escrito pelos maiores teólogos do mundo (J. Ratzinger, C. Schönborn, e muitos outros), mas cita santas e santos, que viviam a grande verdade de nossa fé. 
Oração simples e cordial:
2558 b S. Teresinha do Menino Jesus: “Para mim, a oração é um impulso do coração, é um simples olhar lançado ao céu, um grito de gratidão e amor no meio da provação ou no meio da alegria”. 
Oração é dom: Qual a disposição para recebermos este dom?
2559 “Todo o que se exalta será humilhado, e quem se humilha será exaltado” (Lc 18,14). “Não sabemos o que pedir como convém” (Rm 8,26). A humildade é a disposição para receber gratuitamente o dom da oração; o homem é um mendigo de Deus (Sto Agostinho).
Deus vem em busca da pessoa humana:

2560 Jesus tem sede de nós. (Jo 4,10). “Mulher dá-me de beber!” - “?Se conhecesses o dom de Deus!”. Na revelação do amor divino de Jesus, descobrimos a profundidade divina de nossa oração. “A oração, quer saibamos ou não, é o encontro entre a sede de Deus e a nossa. Deus tem sede que nós tenhamos sede dele”.
2561 Por isso, nossa oração é sempre uma resposta à pergunta, ao desejo de Deus que antecede. 

2562s Sempre deve rezar o homem todo, inteiro. O coração, expressão da alma, do espírito, dos sentimentos, do amor, da entrega, do desejo, é o lugar segredo de nossa oração. 
Ponto alto:

2565 No NT, a oração é a relação viva dos filhos de Deus com a SS. Trindade: com o Pai infinitamente bom, com o Filho Jesus Cristo e com o Espírito Santo. A graça do Reino é “a contemplação da santa e sublime Trindade, que se une inteira com a nossa mente inteira” (Na primeira edição brasileira, esta Tradução era bem deficiente.). Oração significa: estar habitualmente na presença de Deus três vezes Santo e em comunhão com Ele. Esta comunhão de vida é sempre possível, porque, pelo Batismo, nos tornamos um mesmo ser com Cristo (cf. Rm 6,5).
Uma explicação útil. 
Nossa vida na e com a SS. Trindade e nossa vida com e em Jesus: Que significa “ser um com Jesus Cristo”? Abre-se aqui todo o mistério da SS. Trindade, como também o mistério da encarnação do Verbo. Pela encarnação não veio apenas a “Segunda” Pessoa Divina. Mas Ela trouxe-nos aquilo que Ela é dentro da SS. Trindade. Deu-nos sermos nele, como Ele, através d’Ele: filhos de Deus. - Este surgir, este receber-se totalmente do Pai, esta sua filiação Ele nos trouxe como o dom verdadeiro de sua encarnação. 
Como podemos participar, realmente, de Sua Filiação? 
Da parte d’ELE,isto significa a mais radical e absoluta abertura de Deus para com os que não são Deus. Deus quer-nos como participantes de Seu ser. Ele quer-nos elevar sobrenaturalmente acima de toda capacidade criatural. É a graça criada, que a graça não criada (divina) sempre traz consigo. – 
Da parte nossa, isto exige e pressupõe um esvaziamento de nós mesmos, um abandono total e irrestrito a ELE. Porque, na medida em que estivermos ocupados por nós mesmos, não poderemos realmente receber a SS. Trindade em nós. A obediência total é, no amor, a concretização de nossa fé. – Assim, poderemos rezar na Filiação divina de Jesus. Assim, Ele rezará conosco a nossa oração. Já São João se admira com tal incomparável pensamento: “Desde já somos filhos de Deus, mas o que nós seremos ainda não se manifestou. Sabemos que por ocasião desta manifestação seremos semelhantes a ele, porque o veremos tal como ele é” (1Jo 3,2). Com isto, João não quer dizer que o “ver” nos deifica, mas que a deificação pela “doxa (glória divina)” que nos é dada pela filiação de batizados, esta deificação (filiação) nos dá a nova proximidade a Deus que, na eternidade, é plenificada na visão face a face. A visão de Deus “como ELE é” não precisa ser tomada como causa da deificação, mas como manifestação de que já somos “semelhantes a Deus”.

Jesus, também em sua humanidade é Filho divino, pela união substancial (hipostática) da Divindade com a humanidade de Jesus; em nós, porém, a participação na Filiação divina não é por nós mesmos, mas por graça que nos eleva e transforma, tornando-nos capazes de participar do divino.
Assim, também o Espírito Santo vem sobre nós e irradia a nossa deificação em todas as partes de nosso ser, de nossa vida, pelos dons do Espírito e pelos Seus frutos (cf. Gal 5,22). Paulo diz, então, “O Espírito socorre a nossa fraqueza. Pois não sabemos o que pedir como convém; mas o próprio Espírito intercede por nós com gemidos inefáveis;... é segundo Deus que ele intercede pelos santos” (Rm 8,26s).
Se nós somos realmente templo do Espírito Santo (1Cor 3,16s; 6,19; 2Cor 6,16), então o nosso louvor a Deus já tem em si algo do “canto novo, que ninguém pode aprender, exceto os eleitos” (cf. Ap 14,3).
Nós mesmos não sabemos medir nem apreciar o que já somos; só podemos adorar e louvar, olhando para Jesus, que não só perdoa, redimindo os pecados, mas nos reveste (Gal 3,27: “todos vós que fostes batizados em Cristo, vos vestistes de Cristo”; Cl 3,10: “Vos vestistes do novo”; cf. 1Cor 15,53: “Quando ... este ser mortal tiver revestido a imortalidade, então cumprir-se-á a palavra da Escritura”; 2Cor 5,3-5: “Queremos ser despojados da nossa veste, mas revestir a outra por cima desta, a fim de que o que é mortal seja absorvido pela vida. E quem nos dispôs a isto foi Deus, que nos deu o penhor do Espírito”. 

Se nos abandonamos a Jesus e ao divino Espírito em nós, então já atua em nós a novidade! “Desde já somos filhos de Deus, mas o que nós seremos ainda não se manifestou. Sabemos que por ocasião desta manifestação seremos semelhantes a ele, porque o veremos tal como ele é” (1Jo 3,2).
Nossa oração deve ser ao mesmo tempo humilde, porque, de nossa parte, nada oferecemos a Deus a não ser o que d’Ele recebemos; e da parte de Deus tudo é dom absoluto. Destarte, deve haver em nós algo do canto da Virgem-Mãe Maria: “Minha alma engrandece o Senhor, e meu espírito exulta em Deus, meu Salvador, porque olhou para a humildade de sua serva... Grandes coisas fez em mim o Todo-poderoso; Seu nome é santo” (Lc 1,46-49). 
Termina aquele número (2565), que fala da dimensão trinitária da oração: “A oração é cristã enquanto é comunhão com Cristo se estende à Igreja que é seu Corpo. Suas dimensões são as do Amor de Cristo”. Na medida em que somos santos, somos de Cristo, nosso orar é um orar comunitário com toda a Igreja.
A revelação da oração (nn. 2566-2649 revelação e vocação universal à oração)
Já a parte do Antigo Testamento é rica: 
2569 A criação é fonte de oração. Isto é: toda a criação só pode tornar-se um hino de júbilo diante da face de Deus. No Tamid, sacrifício pela manhã e sacrifício pela tarde (Nm 28,3-8; Ex 29,38-42) celebra-se não só o júbilo da criação, mas à tarde o fim da escravidão no Egito, e na manhã a novidade da aliança de Deus com o povo. Parece que Gn 1: “houve uma tarde e uma manhã”, envolve a criação toda no júbilo do louvor pronunciado a Deus pleos dois sacrifícios no templo. 
2570-2573 fala da oração de Abraão. Na oração, o fundamental é saber ouvir. Abraão recebeu em sua tenda os três visitantes divinos (Gn 18). Sua oração (2572) é perfeita quando se transforma em oblação real, na oferta de seu único filho. 
Muito rico é o texto sobre Moisés (2574-77). A conversa (oração) de Deus com Moisés, como um amigo fala com outro amigo, face a face (Ex 33,11), tem a beleza da prece contemplativa (2576). Moisés intercede com as mãos erguidas e obtém a vitória sobre os inimigos (Ex 17,8-13). 
Davi, Elias e os Salmos, os grandes Louvores, ocupam os nn. 2578-2597. É breve, mas precioso o texto sobre os Salmos. 
Na plenitude dos tempos 

Aproximar-se de Jesus rezando, é aproximar-se da sarça ardente (2598). 
2599 Jesus, homem, em tudo igual a nós, fora o pecado, deve, em sua 
humanidade, aprender a rezar:

- aprende a partir “da fonte secreta” de sua divindade, que irrompe pra 
dentro de sua alma (cf. aos 12 anos, não consegue sair do templo),
- a partir da sinagoga, onde participa com S. José da reunião,
- a partir de sua mãe, Maria, que com santos sentimentos lhe ensina a rezar 
o louvor dos santos do povo de Deus.
(2600) Jesus reza antes dos grandes acontecimentos: no Batismo, antes da transfiguração, antes da escolha dos Doze, antes de sua paixão. O fundamento: em tudo, sua vontade é absolutamente entregue à vontade amorosa do Pai. 
2603-4: cita duas orações explícitas de Jesus. Revelando-se aos seus (Mt 11,25-27), e antes de ressuscitar Lázaro (Jo 10,21ss). Jesus sabe que o Doador é imensamente mais do que o Dom. 
2605: as orações na Cruz.

Jesus fala abertamente do Pai e do Espírito e ensina a orar: os discípulos 
se tornar pedagogos da oração (2607). 

2609 Jesus é a porta para irmos ao Pai. Devemos bater à porta. 

2610 Jesus se admira com a fé do Centurião (Mt 8,10) e da Cananéia (Mt 15,28).

2611-15 querer fazer a vontade do Pai é o fundamento da verdadeira oração.

2616 b Jesus (e em Jesus o Pai) ouve a nossa oração. “Ele ora por nós como nosso sacerdote, ora em nós como nossa cabeça, e a Ele sobe nossa oração como a nosso Deus. Reconheçamos, pois, nele, as nossas vozes e em nós a sua voz” (Orat pro nobis ut sacerdos noster, orat in nobis ut caput nostrum, oratur a nobis ut Deus noster. Agnoscamus etgo et in illo vocês nostras et voces eius in nobis, Agostinho Enarr in Ps 85,1).
Oração da Igreja
2626 Bendição e adoração: quem louva a Deus e agradece sempre o faz na humildade que sabe que precisa da proteção de Deus para nunca deixar de bendizer e agradecer e adorar.
2628: Adoração: silêncio diante do Três vezes Santo; é prosternação.

2629 Súplica, 2634 intercessão: Jesus é o único intercessor junto do Pai. “Ele é capaz de salvar de modo definitivo aqueles que por meio dele se aproximam de Deus, visto que ele vive para sempre para interceder por eles” (Hb 7,25; cf. Rm 8,34; 1Jo 2,1; cf. o Espírito Santo intercede Rm 8,26).
2635 Nossa intercessão participa da intercessão de Cristo, é expressão da comunhão dos santos.

2641 Hinos e cânticos de louvor

2642 os cânticos da Igreja participa realmente da liturgia eterna da qual fala a Apocalipse. 2643 A Eucaristia contém todas as formas de oração.

Fontes da oração:
2658: O amor é a fonte da oração; quem dela bebe atinge o cume da oração: cf. o Cura de Ars, João Maria B. Vianney: «Eu Vos amo, ó meu Deus, e o meu único desejo é amar-Vos até ao último suspiro da minha vida. Amo-Vos, ó meu Deus infinitamente amável, e antes quero morrer amando-Vos do que viver sem Vos amar. Amo-Vos, Senhor, e a única graça que Vos peço é a de Vos amar eternamente [...] Meu Deus: Se a minha língua não pode dizer a todo momento que Vos amo, quero que o meu coração vo-lo repita tantas vezes quantas eu respiro». 
O caminho da oração:

2664: não há outro caminho fora de Cristo, para irmos ao Pai.

A oração a Jesus:

2665 “... Certos salmos, segundo a sua atualização na oração da Igreja, e o Novo Testamento, colocam nos nossos lábios e gravam nos nossos corações as invocações desta oração a Cristo: Filho de Deus, Verbo de Deus, Senhor, Salvador, Cordeiro de Deus, Rei, Filho muito amado, Filho da Virgem, Bom Pastor, nossa Vida, nossa Luz, nossa Esperança, nossa Ressurreição, Amigo dos homens...”

2666 “Mas o nome que tudo encerra é o que o Filho de Deus recebe na sua encarnação: JESUS. O nome divino é indizível para lábios humanos, mas, ao assumir a nossa humanidade, o Verbo de Deus no-lo entrega e nós podemos invocá-lo: «Jesus», «YHWH salva» (12). O nome de Jesus contém tudo: Deus e o homem e toda a economia da criação e da salvação. Rezar «Jesus» é invocá-Lo, chamá-Lo a nós. O seu nome é o único que contém a presença que significa. Jesus é o Ressuscitado, e todo aquele que invocar o seu nome, acolhe o Filho de Deus que o amou e por ele Se entregou”.

2668 “A invocação do santo Nome de Jesus é o caminho mais simples da oração contínua. Muitas vezes repetida por um coração humildemente atento, não se dispersa num «mar de palavras» (Mt 6, 7), mas «guarda a Palavra e produz fruto pela constância» (15). E é possível «em todo o tempo», porque não constitui uma ocupação a par de outra, mas é a ocupação única, a de amar a Deus, que anima e transfigura toda a ação em Cristo Jesus”.
Vinde Espírito Santo 2670-72: 

2671 b) «Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos Vossos fiéis e acendei neles o fogo do vosso amor»
2673-9: Em comunhão com Maria, que nos mostra o caminho. Em nome de Deus, o Anjo a saudava: “Ave, cheia de graça!” (2676 b)
A vida de oração

1) Oração vocal: rezar sozinho, muitas vezes pronunciando as palavras, ouvindo-as e concentrando-se nelas. 

2700 Por palavras mentais ou vocais, nossa oração cresce. São João Crisóstomo: “Que a nossa oração seja ouvida depende, não da quantidade das palavras, mas do fervor de nossas almas”.
2701: Jesus usou até “a bendição exultante do Pai” (cf. Mt 11,25s).
2704 “A oração vocal é por excelência a oração das multidões”. A oração vocal trona-se interior na medida em que tomamos consciência daquele “com quem falamos” (S. Teresa de Jesus)

2) A meditação 

2705 A meditação é, sobretudo uma procura. O nosso espírito procura compreender o porquê e o como da vida cristã a fim de aderir e responder ao que o Senhor pede”. Com disciplina comparar a vida vivida e a viver com a Palavra de Deus. 2706 Meditando no que lê o leitor se apropria do conteúdo lido confrontando-o consigo mesmo”. (o livro da vida está aberto).

3) A oração mental 

Santa Teresa diz: “A oração mental, a meu ver, é apenas um comércio íntimo de amizade em que conversamos muitas vezes a sós com esse Deus por quem nos sabemos amados”.
A humilde vigilância do coração, diante das dificuldades 2729-31

Diante das tentações na oração, especialmente a falta de fé.

2732 “A tentação mais comum e a mais oculta é a nossa falta de fé. Exprime-se menos por uma incredulidade declarada do que por uma preferência de fato. Quando começamos a orar, mil trabalhos e preocupações, julgados urgentes, apresentam-se-nos como prioritários. É mais uma vez o momento da verdade do coração e do seu amor preferencial. Umas vezes, voltamo-nos para o Senhor como nosso último recurso: mas será que acreditamos mesmo n'Ele? Outras vezes, tomamos o Senhor como aliado, mas conservamos o coração cheio de presunção. Em todos os casos, a nossa falta de fé revela que ainda não temos as disposições de um coração humilde: «Sem Mim, nada podereis fazer» (Jo 15, 5)”.

A confiança filial 2734
A oração na Hora de Jesus  2746 a “oração sacerdotal”, unida à Páscoa.
SECÇÃO II: o PAI-NOSSO 2759-2865 (Mt 6,9-13)
A oração Dominica (Oração do Senhor) está no centro do Sermão da Montanha e é o resumo de todo o Evangelho.

2765 
Jesus, Filho de Deus é o Mestre da oração.


Jesus, Filho de Maria é o Modelo da oração.

2766
No Pai-Nosso Jesus dá-nos não só as palavras de nossa oração filial, mas nos dá ao mesmo tempo o Espírito pelo qual elas se tornam em nós “espírito e vida” (Jo 6,63). É seu Espírito que, em nossos corações, nos faz dizer “Pai, Abba!”
“Pai!” 2779ss 
O Pai nosso supõe uma imensa mudança introduzida por Jesus. Os pagãos, nas mais altas culturas ou nivelavam deus no panteísmo, ou o temiam como um arcano pavoroso (arcanum horrendum). – Os judeus nem podiam pronunciar o nome de Deus. Qual o nome do Deus verdadeiro? “Não tem nome pronunciável. EU SOU O QUE SOU. Em lugar de YAHWEH, pronuncie-se Adonai, ou Senhor. Jesus, porém, faz-nos rezar numa confiança nova. Direis: “Pai-Nosso”. Ainda na ressurreição ele fixará este nome da adorada intimidade: Diz a Madalena: “Vai a meus irmãos e dize-lhes: Subo a meu Pai e vosso Pai; a meu Deus e vosso Deus” (Jo 20,17). 
Pronunciar somente esta primeira palavra “Pai!” já é uma bendição e adoração 2781. 

A disposição fundamental:

2784: 
- o desejo e a vontade de assemelhar-se a ELE.

- um coração humilde e confiante que nos faz “tornar-nos crianças” 

(Mt 18,3), porque é aos pequenino que o Pai se revela (Mt 11,25). 
2783 
a advertência de Santo Ambrósio: 


“Ó homem, tu não ousavas levantar o teu rosto para o céu, baixavas os teus olhos para a terra, e de repente recebeste a graça de Cristo: todos os pecados te foram perdoados, de mau servo tornaste-te bom filho [...]. Portanto, ergue os olhos para o Pai que te resgatou pelo seu Filho e diz: Pai nosso [...]. Mas não reivindiques para ti algo de especial. Só de Cristo é que Ele é Pai de modo especial, de todos nós é Pai em comum; porque só a Ele gerou, ao passo que a nós, criou-nos. Portanto, por graça, diz também tu "Pai nosso", para mereceres ser filho”.
Que estais no céu
Nós devemos e queremos santificar o nome do Pai e, como Jesus (cf. Jo 4,34; 5,30; 6,38s), cumprir a Sua vontade em nós e em tudo.
Absoluta majestade de Deus, e nossa pobre contingência.
Todas as três invocações do início: que Deus seja santo, adorado e obedecido em minha vida, e comigo e através de mim no mundo!

2865 O AMÉM é também a última palavra do Novo Testamento (Ap 22,20). Com o AMÉM final fazemos nosso o FIAT!
